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FRENTE COMUM NÃƒO ACEITA PARTICIPAR EM SIMULAÃ‡ÃƒO NEGOCIAL


Na primeira reuniÃ£o de negociaÃ§Ã£o geral anual para 2011 convocada pelo Governo, a Frente Comum declarou nÃ£o
estar disponÃ­vel para participar no autÃªntico simulacro negocial que o Ministro das FinanÃ§as pretendeu encenar,
condicionando o processo ao anÃºncio das medidas de austeridade jÃ¡ anunciadas em torno do PEC 3.








Em declaraÃ§Ã£o entregue ao Ministro das FinanÃ§as, a Frente Comum denunciou que o Governo nÃ£o admite outra
hipÃ³tese senÃ£o Â«a imposiÃ§Ã£o da reduÃ§Ã£o dos salÃ¡rios e pensÃµes e da eliminaÃ§Ã£o dos direitosÂ», ficando desta
forma claro que Â«entende o presente processo negocial como uma simples formalidade legal â€“ que estÃ¡
constitucionalmente obrigado a cumprir â€“, mas sem conteÃºdo substantivo, nÃ£o tendo minimamente em consideraÃ§Ã£o a
Proposta Reivindicativa Comum apresentada pela Frente Comum.Â»





Perante tal atitude de desrespeito pelos trabalhadores e de desprezo pelas propostas sindicais, a Frente Comum
Entregou uma declaraÃ§Ã£o com sete pontos, de que se destaca a manutenÃ§Ã£o da proposta negocial que apresentou
(PRC/2011), a afirmaÃ§Ã£o de que considera inadmissÃ­vel e mesmo de duvidosa legalidade a pretensÃ£o de reduÃ§Ã£o
de salÃ¡rios dos trabalhadores, o entendimento de que a melhoria dos salÃ¡rios constitui uma via favorÃ¡vel ao
desenvolvimento da economia nacional e a exigÃªncia de uma polÃ­tica que aposte nas receitas, nomeadamente atravÃ©s
do sector financeiro, e que combata os desperdÃ­cios na AdministraÃ§Ã£o PÃºblica.
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